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capim-colonião IZ-1 foram produzidas no campo de
sementes básicas do Instituto de Zootecnia.

o solo do local é classificado como Latossolo
Vermelho Amarelo-fase arenosa, apresentando a
seguinteanálise química, anterior ao plantio: 2,7 a 3,0%
de matéria orgânica; pH 4,7; 0,9 a 1,1 de AI+ + +; 0,4 a
0,8 de Ca + +; 0,2 a 0,3 de Mg + + todos em e.mgl100 ml
deTFSA; 56 a 68 de K+ e 4,1 de P ambos em j.Lglmlde
TFSA.

Foram aplicados 2.000 kg/ha de calcário
dolomítico, incorporados ao solo três meses antes do
plantio.

A semeadura foi realizada manualmente de 4 a 7
de fevereiro de 1983. Para isso, as sementes foram
misturadas, no momento do plantio, a uma porção de
superfosfato simples correspondente a uma aplicação
de 400 kg!ha. A mistura de sementes mais adubo foi
diluídaa 50% Comareia grossa lavada. A quantidade de
sementes utilizada na semeadura foi calculada em 80
sementesviáveis por metro quadrado.

Em 13 de julho de 1983, foi feito um corte de
rebaixamentoe em 27 de setembro de 1983, para início
da fase de coleta de dados, foi realizado um corte, na
alturade 5 a 10 em da superfície do solo.

Os cortes das forrageiras foram efetuados em
intervalosde 42 dias no "verão" (setembro a março) e a
cada56 dias no "inverno" (abril a agosto). O ensaio foi
conduzidoem dois anos agrícolas.

O delineamento experimental foi de blocos ao
acasocom3repetições, em esquema fatorial3x2 (capins
x níveisde nitrogênio). A parcela experimental media
5,00 por 2,25 m, contendo 20 linhas de plantio
distanciadas0,25 m uma da outra. Para as avaliações,
eramdesprezadas as bordaduras, restando uma área
útilde 2,88m2, sendo a forragem cortada a uma altura
de5 a 10em.

Os tratamentos consistiram de 3 capins (colonião,
tobiatã e K-187 B) sob dois níveis de adubação
nitrogenada.

As doses de nitrogênio utilizadas foram de 240 e
80 kg/ha/ano, divididas igualmente para os 7 cortes
efetuados em cada ano. O potássio foi aplicado
parceladamente a cada corte, num total de 240 kg de
K20lha/ano. A adubação com fósforo foi repetida no
iníciodo segundo ano de coleta, aplicando-se 80 kg de
P20slha/ano,como superfosfato simples.

As parcelas eram cortadas com motoceifadeira
combarra frontal. Depois de pesada a quantidade de
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forragem da área útil da parcela, era retirada uma
amostra para determinação das porcentagens de
matéria seca, análise de porcentagem de proteína bruta
e cálculo das produções de matéria seca e proteína
bruta por área.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifica-se que não houve diferença significativa
(P > 0,05) entre os capins estudados para produção de
matéria seca de "verão" (quadro 1).
Quadro 1. Produção de matéria seca no "verão", média de dois anos

agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DE NÍVEIS

NITROGflNIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187 B DE N

----------------- t/ha

80 kg/ha/ano OS,1 5,8B06,55,9

240 kg/ha/ano 9,9 A9,5 10,0 10,3

Médias de capins 7,7 a 07,5 a 08,4 a

CV = 12,3%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P" ao nível de 1% e médias seguidas por letras mi-
núsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P" ao nível de 5%.

Houve diferença significativa (P < 0,01) entre os
níveis de nitrogênio aplicado, para produção de matéria
seca no "verão", dos capins estudados. O aumento de
produção de matéria seca no "verão", entre os níveis de
80 a 240 kg Nlha/ano foi de 70%, quadro 1.

Não houve interação (P > 0,05) entre os capins e
os níveis de nitrogênio aplicado para a produção de
matéria seca no "verão".

Os capins não apresentaram diferença
significativa (P > 0,05) para produção de matéria seca
no 'inverno" (quadro 2).

Quadro 2. Produção de matéria seca no "inverno", média de dois
anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DEN1vEIS

NITROGflNIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187 B DE N

----------------------------- t/ha -----------------------

80 kg/ha/ano 2,3 2,2 2,2 2,2 B

240 kglha/ano 2,6 3,8 3,2 3,2 A

Médias de capins 2,4 a 3,0 a 2,7 a

CV = 19,2%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P" ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P" ao nível de

5%.
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capim-colonião IZ-l foram produzidas no campo de
sementes básicas do Instituto de Zootecnia.

o solo do local é classificado como Latossolo
Vermelho Amarelo-fase arenosa, apresentando a
seguinte análise química, anterior ao plantio: 2,7 a 3,0%
de matéria orgânica; pH 4,7; 0,9 a 1,1 de AJ+ + +; 0,4 a
0,8de Ca + + ; 0,2 a 0,3 de Mg + + todos em e.mgll00 rol
de TFSA; 56 a 68 de K + e 4,1 de P ambos em ug/ml de
TFSA.

Foram aplicados 2.000 kg/ha de calcário
dolomítico, incorporados ao solo três meses antes do
plantio.

A semeadura foi realizada manualmente de 4 a 7
de fevereiro de 1983. Para isso, as sementes foram
misturadas, no momento do plantio, a uma porção de
superfosfato simples correspondente a uma aplicação
de 400 kg!ha. A mistura de sementes mais adubo foi
diluídaa 50% Comareia grossa lavada. A quantidade de
sementes utilizada na semeadura foi calculada em 80
sementes viáveis por metro quadrado.

Em 13 de julho de 1983, foi feito um corte de
rebaixamento e em 27 de setembro de 1983,para início
da fase de coleta de dados, foi realizado um corte, na
altura de 5 a 10 cm da superfície do solo.

Os cortes das forrageiras foram efetuados em
intervalosde 42 dias no "verão" (setembro a março) e a
cada 56 dias no "inverno" (abril a agosto). O ensaio foi
conduzido em dois anos agrícolas.

O delineamento experimental foi de blocos ao
acasocom3repetições, em esquema fatorial3x2 (capins
x níveisde nitrogênio). A parcela experimental media
5,00 por 2,25 m, contendo 20 linhas de plantio
distanciadas 0,25 m uma da outra. Para as avaliações,
eram desprezadas as bordaduras, restando uma área
útil de 2,88m2, sendo a forragem cortada a uma altura
de5 a 10 cm.

Os tratamentos consistiram de 3 capins (colonião,
tobiatã e K-187 B) sob dois níveis de adubação
nitrogenada.

As doses de nitrogênio utilizadas foram de 240 e
80 kg/ha/ano, divididas igualmente para os 7 cortes
efetuados em cada ano. O potássio foi aplicado
parceladamente a cada corte, num total de 240 kg de
K20lha/ano. A adubação com fósforo foi repetida no
início do segundo ano de coleta, aplicando-se 80 kg de
P20slha/ano, como superfosfato simples.

As parcelas eram cortadas com motoceifadeira
com barra frontal. Depois de pesada a quantidade de
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forragem da área útil da parcela, era retirada um.
amostra para determinação das porcentagens de
matéria seca, análise de porcentagem de proteína brut:
e cálculo das produções de matéria seca e proteín:
bruta por área.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifica-se que não houve diferença significativa
(P > 0,05) entre os capins estudados para produção de
matéria seca de "verão" (quadro 1).
Quadro L Produção de matéria seca no "verão", média de dois ano

agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DENÍVEI~

NITROG~NIO COLONlÃO TOBIATÃ K-187B DEN

---------------------- t/ha

80 kg/ha/ano 5,8B5,9 05,1 06,5

240 kg/ha/ano 9,5 10,0 10,3 9,9 A

Médias de capins 7,7a 07,5 a 08,4 a

CV = 12,3%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P ao nível de 1% e médias seguidas por letras mi-
núsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P ao nível de 5%.

Houve diferença significativa (P < 0,01) entre o:
níveis de nitrogênio aplicado, para produção de matéris
seca no "verão", dos capins estudados. O aumento de
produção de matéria seca no "verão", entre os níveis de
80 a 240 kg Nlha/ano foi de 70%, quadro 1.

Não houve interação (P > 0,05) entre os capins f

os níveis de nitrogênio aplicado para a produção de
matéria seca no "verão".

Os capins não apresentaram diferença
significativa (P > 0,05) para produção de matéria seca
no 'inverno" (quadro 2).

Quadro 2. Produção de matéria seca no "inverno", média de dois
anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DE NÍVEIS

NITROG~NIO COLONlÃO TOBIATÃ K-187B DE N

-----------------------------t/ha------------------

80 kg/ha/ano 2,3 2,2 2,2 2,2 B

240 kglha/ano 2,6 3,8 3,2 3,2 A

Médias de capins 2,4 a 3,0 a 2,7 a

CV = 19,2%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P ao nível de 1% e médias s.eguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P ao nível de
5%.
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capim-colonião IZ-l foram produzidas no campo de
sementes básicas do Instituto de Zootecnia.

o solo do local é classificado como Latossolo
Vermelho Amarelo-fase arenosa, apresentando a
seguinte análise química, anterior ao plantio: 2,7 a 3,0%
de matéria orgânica; pH 4,7; 0,9 a 1,1 de AJ+ + +; 0,4 a
0,8de Ca + + ; 0,2 a 0,3 de Mg + + todos em e.mgll00 ml
de TFSA; 56 a 68 de K+ e 4,1 de P ambos em ug/ml de
TFSA.

Foram aplicados 2.000 kg/ha de calcário
dolomítico, incorporados ao solo três meses antes do
plantio.

A semeadura foi realizada manualmente de 4 a 7
de fevereiro de 1983. Para isso, as sementes foram
misturadas, no momento do plantio, a uma porção de
superfosfato simples correspondente a uma aplicação
de 400 kg!ha. A mistura de sementes mais adubo foi
diluídaa 50% Comareia grossa lavada. A quantidade de
sementes utilizada na semeadura foi calculada em 80
sementes viáveis por metro quadrado.

Em 13 de julho de 1983, foi feito um corte de
rebaixamento e em 27 de setembro de 1983, para início
da fase de coleta de dados, foi realizado um corte, na
altura de 5 a 10 cm da superfície do solo.

Os cortes das forrageiras foram efetuados em
intervalosde 42 dias no "verão" (setembro a março) e a
cada 56 dias no "inverno" (abril a agosto). O ensaio foi
conduzido em dois anos agrícolas.

O delineamento experimental foi de blocos ao
acasocom3 repetições, em esquema fatorial3x2 (capins
x níveis de nitrogênio). A parcela experimental media
5,00 por 2,25 m, contendo 20 linhas de plantio
distanciadas 0,25 m uma da outra. Para as avaliações,
eram desprezadas as bordaduras, restando uma área
útil de 2,88 m2, sendo a forragem cortada a uma altura
de5 a 10cm.

Os tratamentos consistiram de 3 capins (colonião,
tobiatã e K-187 B) sob dois níveis de adubação
nitrogenada.

As doses de nitrogênio utilizadas foram de 240 e
80 kg!haJano, divididas igualmente para os 7 cortes
efetuados em cada ano. O potássio foi aplicado
parceladamente a cada corte, num total de 240 kg de
K20lhaJano. A adubação com fósforo foi repetida no
iníciodo segundo ano de coleta, aplicando-se 80 kg de
P20sfhaJano, como superfosfato simples.

As parcelas eram cortadas com motoceifadeira
com barra frontal. Depois de pesada a quantidade de
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forragem da área útil da parcela, era retirada uma
amostra para determinação das porcentagens de
matéria seca, análise de porcentagem de proteína bruta
e cálculo das produções de matéria seca e proteína
bruta por área.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifica-se que não houve diferença significativa
(P > 0,05) entre os capins estudados para produção de
matéria seca de "verão" (quadro 1).
Quadro L Produção de matéria seca no "verão", média de dois anos

agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DE NÍVEIS

NITROGêNIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187B DEN

------------------------- tlha--------

80 kg/ha/ano 5,9 OS,l 06,5 5,8B

240 kg/ha/ano 9,9A9,5 10,0 10,3

Médias de capins 7,7 a 07,5 a 08,4 a

CV = 12,3%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P" ao nível de 1% e médias seguidas por letras mi-
núsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P" ao nível de 5%.

Houve diferença significativa (P < 0,01) entre os
níveis de nitrogênio aplicado, para produção de matéria
seca no "verão", dos capins estudados. O aumento de
produção de matéria seca no "verão", entre os níveis de
80 a 240 kg NJhaJano foi de 70%, quadro 1.

Não houve interação (P > 0,05) entre os capins e
os níveis de nitrogênio aplicado para a produção de
matéria seca no "verão".

Os capins não apresentaram diferença
significativa (P > 0,05) para produção de matéria seca
no 'inverno" (quadro 2).

Quadro 2. Produção de matéria seca no "inverno", média de dois
anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DE NÍVEIS

NITROGêNIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187B DE N

--------------------------- t/ha -----------------------

80 kg/ha/ano 2,3 2,2 2,2 2,2B

240 kg/ha/ano 2,6 3,8 3,2 3,2 A

Médias de capins 2,4 a 3,Oa 2,7 a

CV = 19,2%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P" ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P" ao nível de

5%.
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Para os níveis de nitrogênio estudados, foi
constatada diferença significativa (P < 0,01) e o nível
de 240 kg Nzha/ano produziu cerca de 45% a mais de
matéria seca de "inverno" que o nível de 80 kg Nzha/ano,
quadro 2.

Comparando-se os aumentos de produção de
matéria seca ocorridos no "verão" e no "inverno",
observa-se que o aumento de "verão" foi maior, isto
porque neste período além das melhores condições de
temperatura e umidade para o crescimento, ocorreu
também maior aplicação de adubo, 4n do total anual.

Não foi verificada interação (P >0,05) entre
capins e os níveis de nitrogênio estudados para a
produção de matéria seca no "inverno".

Quanto à produção de matéria seca anual,
verifica-se que não houve diferença significativa (P >
0,05) entre os capins estudados (quadro 3).

Quadro 3. Produção de matéria seca anual, média de dois anos
agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
DE NÍVEIS

NITROG~NIO COLONlÃO TOBIATÃ K-187B DE N

------------------------------- t/ha ---------------------------
80 kg/ha/ano 8,2 7,3 08,7 8,1B

240kglha/ano 12,1 13,8 13,5 13,1A

Médias de capins 10,1a 10,5a 11,1a

CV = 13,4%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, di-
ferem pelo teste "P" ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P" ao nível de
5%.

A produção de matéria seca anual foi maior para
o nível de 240 kg Nzha/ano (P < 0,01), quando
comparada com a produção do nível de 80 kgNzha/ano.
O aumento observado entre esses dois níveis de
adubação nitrogenada foi de 62%, quadro 3.

Não houve interação (P > 0,05) entre capins e os
níveis de nitrogênio aplicados para a produção anual de
matéria seca.

As respostas aos níveis de adubação nitrogenada
deste trabalho são semelhantes às de PIMENTEL et alo
(1979), ZAGO & GOMIDE (1982), ALBERTO &
BARRETO (1983) e GOMIDE et aI. (1984). A
produção de matéria seca obtida por BOYER (1977)
para o K-187 B, no Senegal é bem maior do que a
verificada em nossas condições, mesmo levando em
conta o nível de nitrogênio aplicado, podendo ser
explicado pela disponibilidade dos fatores ambientais,
ligados à produção. As doses de nitrogênio utilizadas
foram bastante distintas, permitindo assim uma

COMPARAÇÃO DE TRÊS CAPINS ...

diferença efetiva entre níveis de adubação nitrogenada
estudados, diferentemente do que ocorreu no trabalho
de MECELIS (1979). Esta decisiva influência da
adubação nitrogenada sobre a produção de matéria
seca está em concordância com a maioria das
referências citadas.

A semelhança entre os capins colonião, tobiatã e
K-187B, quanto à produção de matéria seca no "verão",
"inverno" e anual está de acordo com os resultados de
ANDRADE (1987), que não constatou diferença para
o ganho acumulativo de matéria seca destes três capins.

Um outro fator importante a analisar no potencial
de produção de matéria seca das forrageiras é a
participação porcentual da produção dos capins no
"inverno" em relação à produção anual.

Verifica-se que houve diferença significativa entre
capins (P < 0,01) e entre níveis de nitrogênio (P <
0,05) para produção de matéria seca. Não houve
interação (P > 0,05) entre capins e níveis de nitrogênio.
Pelo teste de Tukey a 5% verifica-se que as
participações porcentuais das produções no "inverno"
em relação à produção anual do capim-tobiatã foi maior
que as dos capins colonião e K-187 B, as quais foram
semelhantes. Também quanto aos níveis de nitrogênio
aplicados, houve diferença significativa pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade para a participação
porcentual e o menor nível mostrou uma maior
participação porcentual da produção de matéria seca
no "inverno" em relação à produção anual, o que pode
ser explicado pela menor produção de "verão" deste
tratamento (quadro 4).

Quadro 4. Participações porcentuais de produção de matéria seca
de "inverno", em relação à produção de matéria seca anual,
média de dois anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
---------- DENÍVEIS

NITROG~NIO COLONlÃO TOBIATÃ K-187B DE N

------------------ t/ha-----------

80 kg/ha/ano 27,1 30,5 24,5 27,4A

240kg/ha/ano 21,8 27,4 23,3 24,2B

Médias de capins 24,4 b 28,9 a 23,9b

CV = 8,7%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, dife-
rem pelo teste "P" ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste"P" ao nível de
5%.

Realizou-se também uma análise para verificar se
houve queda de produção de matéria seca no segundo
ano agrícola em relação ao primeiro ano, não sendo
constatada tal queda.

80



B. Indústr. anim., Nova Odessa, SP, 48(2) :77·82, jul./dez. 1991

Não houve diferença significativa (P > 0,05) entre
os capins para produção de proteína bruta no "verão"
(quadro 5).
Quadro 5. Produção de proteína bruta no "verão", média de dois

anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
---------- DENÍVEIS

NITROG~NIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187B DE N

-------------------------- t/ha ---------------------------

0427 0557 557B80kg/ha/ano 0687

240kg/ha/ano 1251 1147 1213 1204A

Médiasde capins 0969a 0787a 0885a

CV = 13,8%
Médiasseguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, di-
ferempelo teste "P ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculasdiferentes na linha, diferem pelo teste "P ao nível de
5%.

Entre os níveis de nitrogênio (80 e 240 kg
Nlha/ano) houve diferença significativa (P < 0,01) para
produção de proteína bruta no "verão", havendo
aumento de 116% de produção do nível de 240 kg
Nlha/ano em relação à produção do nível de 80 kg
N!ha/ano.Verifica-se que este aumento é muito maior
que o ocorrido para produção de matéria seca, isto
deve-se ao fato de que o teor de proteína bruta da
forragemproduzida no nível de 240 kg Nlha/ano foi bem
maior que aquele do nível de 80 kg Nzha/ano.

Não foi observada interação (P > 0,05) entre
capinse níveisde nitrogênio para produção de proteína
bruta no "verão".

A produção de proteína bruta no "inverno", foi
semelhante para os capins estudados, não mostrando
diferença significativa (P > 0,05), (quadro 6).

Quadro 6. Produção de proteína bruta no "inverno", média de dois
anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
----------- DE NÍVEIS

NITROG~NIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187B DE N

--------------------------- t/ha ---------------------------

80kg/ha/ano 227 148 204 193B

240kg/ha/ano 330 390 326 349A

Médias de capins 278a 269a 265a

CV = 25,6%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, di-
ferem pelo teste "P ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P ao nível de
5%.
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Entre os níveis da adubação nitrogenada, ocorreu
diferença significativa (P < 0,01) para produção de
proteína bruta no "inverno", havendo um aumento de
80% de produção de proteína bruta no "inverno", do
nível de 240 kgNlha/ano em relação à produção do nível
de 80 kg Nlha/ano.

Não foi verificada interação (P > 0,05) entre
capins e níveis de nitrogênio, para produção de proteína
bruta no "inverno".

Avaliada a produção de proteína bruta anual,
observou-se que entre os capins não havia diferença
significativa (P > 0,05) (quadro 1).

Quadro 7. Produção de proteína bruta anual, média de dois anos
agrícolas .

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
---------- DENÍVEIS

NITROG~NIO COLONIÃO TOBIATÃ K-187B DE N

-----~---------0575 076180 kg/ha/ano 0914 750B

240kg/ha/ano 1581 1537 1539 1552A

Médias de capins 1056 a 1150a1247a

CV = 15,4%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, di-
ferem pelo teste "P ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "P ao nível de
5%.

Quanto à produção de proteína bruta anual entre
os níveis de nitrogênio aplicados, foi verificada
diferença significativa (P < 0,01), sendo que o nível
maior de adubação produziu 107% a mais que o nível
menor de adubação nitrogenada,

Não foi constatada interação (P > 0,05) entre os
capins e os níveis de adubação nitrogenada, para a
produção anual de proteína bruta.

As respostas dos capins à produção de proteína
bruta, deste trabalho, são semelhantes às de
ANDRADE (1987).

A exemplo do que foi realizado para avaliação da
matéria seca, efetuou-se também a análise da
participação porcentual da produção de proteína bruta
dos capins no "inverno" em relação à produção anual,
médias no quadro 8.

Pela análise, verifica-se que não houve diferença
significativa entre os capins (P > 0,05) e entre os níveis
de nitrogênio (P > 0,05) para as participações
porcentuais de proteína bruta dos capins no "inverno"
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em relação à produção anual. Também não foi
verificada interação entre os capins e os níveis de
nitrogênio estudados.

Quadro 8. Participações porcentuais de produção de proteína bruta
de "inverno" em relação à produção de proteína bruta
anual, média de dois anos agrícolas

NÍVEIS DE CAPINS MÉDIAS
----------- DENÍVEIS

NITROG~NIO COLONlÃO TOBIATÃ K-187B DEN

------------------------------ t/ha--------------------------

80 kg/ha/ano 24,2 25,9 25,8 25,3 A

240 kg/ha/ano 20,9 25,4 21,1 22,5A

Médias de capins 22,5 a 25,6 a 23,4 a

CV = 23,3%
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna, di-
ferem pelo teste "F" ao nível de 1% e médias seguidas por letras
minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste "F" ao nível de
5%.

Foi efetuada análise para verificar se houve queda
de produção anual de proteína bruta, entre o primeiro
e o segundo ano de condução do experimento.
Constatou-se que houve maior produção de proteína
bruta no primeiro que no segundo ano (P < 0,05),
evidenciando que a produção de proteína bruta é
afetada antes que a produção de matéria seca, uma vez
que não foi encontrada neste trabalho, diferença
significativa entre as produções de matéria seca entre
os dois anos de condução do ensaio. Esse resultado está
de acordo com a literatura sobre o assunto.

CONCLUSÕES

1. Os capins colonião IZ-1, tobiatã e K-187 B
mostraram o mesmo comportamento quanto à
produção de matéria seca e proteína bruta.

2. O capim tobiatã apresentou maior participação
porcentual da produção de matéria seca no "inverno"
em relação à produção de matéria seca anual.

3.A adubação nitrogenada afetou positivamente a
produção de matéria seca e de proteína bruta, no
"verão", "inverno" e anual.

4. A participação porcentual de produção de
matéria seca no "inverno" em relação à produção de
matéria seca anual foi maior para o menor nível de
nitrogênio.

COMPARAÇÃO DE TRÊS CAPINS ...

5. A participação porcentual de produção de
proteína bruta no "inverno" em relação à produção de
proteína bruta anual não foi alterada com os níveis de
nitrogênio aplicado.

6. A produção de matéria seca anual não foi
reduzida no segundo ano agrícola, enquanto que a
produção de proteína bruta dos capins sofreu redução.
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